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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01)
"BEBÊ PARA TRANSPLANTE" 
A manipulação genética, um dos mais temidos avanços da biotecnologia, já começou. Nos Estados Unidos, os cientistas reprogramaram geneticamente um bebê de proveta de modo que nascesse uma criança com um tipo de sangue compatível com o de sua irmã. O objetivo era fazer do bebê um doador de medula óssea para salvar a vida da irmã, portadora de uma doença hereditária rara. O transplante foi realizado com sucesso, e Adam Nash, o bebê, e Molly, sua irmã de 6 anos, passam bem. O governo inglês apresentou ao Parlamento um projeto de lei que permite a clonagem de embriões humanos para fornecer células e tecidos para transplante. O papa condenou a prática, que continua proibida no resto do mundo. (Veja Especial - 27 dezembro 2000)

Em relação ao texto e à ética envolvida nos experimentos de reprodução artificial e genética, julgue os itens.

E(1) Devido à necessidade da manipulação genética descrita no texto, pode-se deduzir que Adam e Molly são filhos de pais biológicos diferentes.

E(2) A partir do momento que o tipo sangüíneo de Molly tornou-se compatível com o de seu irmão, podemos inferir que Molly é uma pessoa que teve seu patrimônio genético modificado e sob esse ponto de vista, trata-se de um caso de transgenia.

E(3) Apesar de eticamente questionável a clonagem de um embrião doador de medula poderia salvar indistintamente qualquer pessoa que  apresentasse uma doença de origem genética como, por exemplo, a leucemia.

E(4) No trecho: “O objetivo era fazer um bebê doador de medula...” têm-se uma referência à clonagem de embriões.

Comentários:

Item 1: Eram filhos dos mesmos pais biológicos. A manipulação ocorreu para ter certeza da compatibilidade.

Item 2: Transgênicos são seres vivos que recebem genes de outra espécie, e esse não foi o caso.

Item 3: Se pudesse salvar indistintamente qualquer pessoa portadora da doença genética em questão, não seria necessária a manipulação genética para garantir a compatibilidade com a irmã.

Item 4: Adam Nash não é clone de Molly, sendo, inclusive de sexo diferente.

02)
"DNA salva inocente"

Earl Washington Jr. foi libertado depois de exame comprovar que ele não estuprou e matou uma mulher. 

Ele passou quase dez anos no corredor da morte.

Depois de 10 anos no corredor da morte, na penitenciária de Greensville, Virgínia, o norte-americano Earl Washington Júnior, 40 anos, ganhou o direito à vida e à liberdade. Acusado de estuprar e matar Rebecca Lynn William, de 19 anos, em 1982, Earl - que tem problemas mentais leves - confessou o crime. O assassino teria esfaqueado a moça 38 vezes na frente dos filhos dela. Earl recebeu a pena máxima e estava preso há 18 anos pelo crime. Testes de laboratório com esperma encontrado no local do assassinato mostraram que o DNA encontrado pertencia a um estuprador que já estava preso. (Correio Braziliense, 13 fevereiro 2001)

Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E(1)Apesar de Earl não ter apresentado um álibi convincente de que não teria estuprado a jovem Rebecca e  ter reconhecido sua autoria, a técnica de eletroforese mostrou que sua seqüência de repetição do DNA era compatível com os microssatélites do verdadeiro estuprador.

C(2) Os perfis de fragmentos de restrição das regiões de microssatélites são específicos para cada indivíduo; exceção feita a gêmeos univitelinos (idênticos).

E(3) Para se chegar ao resultado apresentado observou-se uma homologia entre a seqüência de bases nitrogenadas de repetição (PCR) que foram extraídas de células somáticas de Earl e de células gaméticas do verdadeiro estuprador.

E(4) A demora em revelar que Earl era inocente foi provavelmente intencional pois está implícito que o mesmo tem um número cromossômico diferente do verdadeiro estuprador, uma vez que apresenta retardo mental. 
Comentários:

Item 1: A técnica de eletroforese mostrou que sua seqüência de repetição do DNA era compatível com os microssatélites do verdadeiro estuprador.

Item 3: Se essa homologia fosse encontrada, Earl seria o verdadeiro estuprador e assassino e não teria sido considerado inocente.

Item 4: O retardo mental pode não ser resultante de anomalias cromossômicas.

03)
"Quem é o pai?" (Veja, 29/03/2000, adaptada)

Erros em exames de paternidade colocam em xeque credibilidade de muitos laboratórios.

Desde que começaram a ser realizados no Brasil, há doze anos, os testes de paternidade por exame de DNA têm sido encarados como uma resposta infalível para uma eterna dúvida: quem é o pai da criança? O teste é realmente um instrumento de resultados assombrosos. Realizado com apuro técnico, atinge índices de acerto superiores a 99,99%, uma margem de erro de menos de um em cada 10.000 testes. Infelizmente, nem todos os resultados merecem igual credibilidade. Boa parte dos 35 laboratórios brasileiros que realizam esse tipo de trabalho oferece uma versão menos complexa e mais barata do exame de DNA. Nesse caso, a margem de acerto pode cair para 99%. A diferença parece pequena, mas é brutal, pois a possibilidade de erro salta para um em cada 100 testes. Os enganos ocorrem por erros técnicos e outros prosaicos, como a troca de amostras e até tradução malfeita. As conseqüências de um resultado equivocado são devastadoras para as famílias envolvidas. Não apenas pelos danos emocionais, mas porque os exames quase sempre são feitos a pedido da Justiça. Cada erro é o início de um verdadeiro calvário por tribunais e laboratórios.

Depois de incluído num processo judicial, um laudo errado é uma encrenca de solução complexa. Três anos atrás, o Timo Medicina Laboratorial, de Salvador, coletou as amostras e mandou realizar nos Estados Unidos um exame de paternidade. Com base no resultado positivo, há sete meses, a Justiça concedeu à queixosa parte do espólio de 530.000 reais do fazendeiro Antônio Ferreira de Oliveira, morto em 1993. A sentença foi dada mesmo depois de o laboratório ter reconhecido a falha em juízo. 

Desde 1998, uma lei garante que os exames sejam pagos pelo governo caso as partes não tenham condições. Deve-se lembrar que a realização desse exame acaba onerando uma das partes envolvidas em 800 a 1500 reais, dependendo do laboratório que tenha sido contratado para realizá-lo.
Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C(1) Caso as leis brasileiras regulamentassem os procedimentos de atuação dos laboratórios, bem como a fiscalização da aplicação de tais leis, erros como o que foi apresentado no texto não ocorreriam ou mesmo não seriam tão drásticos.

E(2) Levando-se em conta que  alguns laboratórios podem emitir em média um laudo errôneo em cada cem pacientes analisados, seria mais vantajoso adotar a verificação da paternidade pela análise da genética sangüínea que é um método mais barato.

C(3) A mesma técnica desenvolvida no teste de DNA  pode ter aplicações tanto legais quanto criminais.

C(4) Os testes de DNA não apresentam eficácia quando se trata de paternidade envolvendo um suposto pai que tenha um irmão gêmeo univitelino visto que, tendo patrimônios genéticos idênticos, os dois teriam a mesma chance de ser o verdadeiro pai.

Comentários:

Item 2: A análise sangüínea não é suficiente para inclusão da paternidade, uma vez que os prováveis pais podem ser do mesmo grupo sangüíneo. No máximo poderia contribuir com a exclusão da paternidade.

Item 4: É verdadeiro quando os dois irmãos são suspeitos de paternidade.

04)
"Gene da inteligência" (Revista Isto É - nº 1562 - 8 setembro 1999, modificada)
Biólogo altera o DNA de camundongo e eleva sua memória e sua capacidade de aprendizado.
	
	Retirando um gene chamado NR2B, Joe Tsien, um biólogo da Universidade de Princeton, em Nova Jersey criou camundongos com aprendizagem e memória reduzidas em relação aos ratos normais. O geneticista produziu então cobaias dotadas de cópias extras do gene e checou sua aptidão comparada à dos ratos comuns. Todos foram postos em gaiolas onde puderam explorar peças diferentes de um jogo de armar como o Lego. Passados vários dias, uma peça foi trocada por uma nova e os camundongos recolocados na gaiola. Os animais transgênicos reconheceram o objeto antigo e não perderam tempo, trataram de explorar o novo. Já os ratos comuns gastaram o mesmo tempo com as duas peças.

No segundo teste, o pesquisador testou a memória emocional dos ratos. Eles foram postos numa câmara onde recebiam choques nas patas. Quando recolocados no local após uma hora, um dia e dez dias, os transgênicos demonstraram mais medo que os demais. Por outro lado, ao repetir a experiência no mesmo local, mas sem os choques, eles perceberam mais rápido que o perigo havia passado. Na prova final, os bichos foram jogados numa piscina. Numa das bordas, submersa, havia uma plataforma para ajudar a sair da água. Os transgênicos aprenderam a localizar a plataforma em três sessões, enquanto os outros precisaram de seis. "Eles estão aprendendo bem melhor e lembrando por mais tempo. São mais espertos", declarou Tsien, lambendo suas crias. Ele salientou que os ratos retiveram até a idade adulta a capacidade de aprendizado da juventude. Da mesma forma que nos humanos, acredita-se que os ratos jovens aprendem mais rápido que os adultos. 


Baseando-se em conhecimentos sobre transgênicos e afins, julgue os itens a seguir.

C(1) O termo transgênico utilizado no texto está incorreto, uma vez que os camundongos inteligentes não receberam genes de outra espécie.

C(2) No trecho "...demonstraram mais medo que os demais. Por outro lado,..." deduz-se que o medo é uma forma de aprendizado.

E(3) No trecho grifado, podemos deduzir que o gene NR2B atua na memória de curto espaço.

C(4) Os camundongos inteligentes produzem mais neurotransmissores de natureza protéica (proteínas que promovem comunicação entre os neurônios) do que os camundongos normais.

Comentário:

Item 3: podemos deduzir que o gene NR2B atua na memória de longo espaço ou tempo (manteve-se após vários dias).


05) "Plantas de proveta" (Veja, 5/8/98, adaptada)
Clonagem de árvores aumenta a produção das indústrias e ajuda a salvar espécies ameaçadas.
A clonagem é hoje a fronteira do barulho na ciência. Nada gera tanta discussão a respeito da ética e dos limites da pesquisa científica quanto os experi-mentos destinados a fazer cópias genéticas de animais ou seres humanos. Existe uma área, porém, em que essas experiências têm obtido grande sucesso sem provocar controvérsia. É a clonagem de árvores. Ela tem sido feita no mundo todo com dois objetivos. O primeiro é aumentar a produtividade das florestas cultivadas. Os especialistas já conseguem colher ótimos resultados copiando, a partir da mesma matriz, florestas inteiras de pinus e eucaliptos, matérias-primas utilizadas em larga escala pelas fábricas de celulose. A clonagem faz a produção aumentar porque as mudas mantêm as características da planta doadora, sempre selecionada entre as árvores de melhor porte. No processo de reprodução tradicional, que utiliza sementes, não é possível obter a mesma uniformidade. O segundo objetivo é tentar salvar espécies vegetais ameaçadas de extinção em virtude da destruição das matas nativas. No Brasil, já estão sendo cultivadas em bancos genéticos espécies como araucária, pau-brasil, mogno e canela. 
A clonagem de plantas é bem diferente dos experimentos realizados em animais. Clonar uma ovelha ou um rato envolve uma delicada operação de manipulação de DNA. As chances de sucesso, no caso dos animais, geralmente são muito pequenas. É preciso retirar o núcleo de uma célula e fundí-lo num óvulo tratado previamente. O embrião resultante dessa operação é implantado no útero de uma fêmea, que serve de mãe de aluguel para a gestação do clone. No reino vegetal tudo é mais simples. Uma árvore, por suas características naturais, pode se reproduzir facilmente a partir de um ramo plantado no solo, sem depender da semente. O que os especialistas fizeram nos últimos tempos foi incrementar esse processo para obter resultados mais rápidos e eficazes. O material genético colhido da planta doadora é tratado em laboratórios climatizados e com luz controlada. Acondicionado em tubos de ensaio contendo hormônios de crescimento, ele pode multiplicar-se até cinco vezes em poucos dias. A repetição do processo é capaz de gerar uma quantidade infinita de cópias. (...)
  Tomando por base as informações contidas no texto e no esquema  e conhecimentos correlatos sobre atualidades em genética e bioética, julgue os itens.

E(1) Sobre o trecho: “No processo de reprodução tradicional, que utiliza sementes, não é possível obter a mesma uniformidade”, foi cometido um erro pois da forma descrita tais sementes estariam realizando divisões mitóticas, logo a uniformidade deveria ser mantida.

C(2) Infere-se do texto a necessidade da montagem de um banco de germoplasma que objetive a perpetuação de espécies que estejam de alguma maneira sofrendo processos de seleção natural ou artificial, mas que no futuro possam trazer benefícios na obtenção de indivíduos híbridos viáveis.

E(3) Diferente da técnica tradicional de clonagem em embriões ou mesmo da técnica de clonagem de animais adultos, a técnica da clonagem de plantas não tem nenhuma implicação ética que a torne de alguma forma desvantajosa.  

E(4) A produção em escala contida no esquema tem como vantagem adicional, além das já mencionadas no texto, o aumento da biodiversidade.

Comentários:

Item 1: As sementes são provenientes de reprodução sexuada.

Itens 3 e 4: A clonagem diminui a biodiversidade e a variabilidade genética, ficando os vegetais mais susctíveis às alterações do meio ambiente.

06)
"Sucesso no Brasil" (Trecho adaptado da Revista Galileu, fevereiro 2001)

A Xylella fastidiosa, praga que provoca amarelinho em laranjais, foi o primeiro fitoparasita (que ataca plantas) a ter seu genoma seqüenciado no mundo. A proeza se deve a 35 laboratórios de pesquisa e cerca de 300 cientistas brasileiros, patrocinados pela Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). Além de dar o pontapé inicial para outros projetos genômicos, como o da cana-de-açúcar e do Xanthomonas citri (outra praga dos laranjais, o cancro cítrico), ambos concluídos em janeiro, o estudo deu aos agropecuários novos dados para combater o amarelinho, que provoca muitos prejuízos econômicos ao país. 

Na mesma linha de pesquisa, o governo federal inicia estudos para o seqüenciamento da Chromobacterium violaceum, encontrada no Rio Negro, na região amazônica, que pode ser eficaz no tratamento de doenças endêmicas no Brasil, como o mal de Chagas e a leishmaniose.

Em todo o mundo, busca-se o mapeamento de microorganismos que podem ajudar os humanos. É o caso da Deinococcus radiodurans, que consegue sobreviver a radiação em uma intensidade 3 mil vezes maior do que o limite humano. Ela pode representar uma esperança contra o câncer. Sabe-se que a radiação destrói o DNA dentro da célula. A D. radiodurans consegue reparar os danos no seu material genético, o que não é possível em humanos. Outras bactérias foram seqüenciadas com o intuito de descobrir formas de melhorar o tratamento de algumas doenças. É o caso da Neisseria meningitidis, que provoca meningite. Os cientistas querem descobrir novos alvos para a produção de imunizantes contra meningite B, a única que, até hoje, não tem uma vacina efetiva. 

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E(1) Por se tratar de microorganismos as leis brasileiras não interferem no desenvolvimento desses projetos genômicos.

E(2) Uma laranja transgênica resistente à ação do cancro cítrico trará também resistência ao amarelinho uma vez que os agentes etiológicos dessas doenças são bactérias.

C(3) O texto sugere que num futuro próximo os agrotóxicos não mais ocupem as prateleiras dos postos de revenda das cooperativas agrícolas.

E(4) Os benefícios advindos dos projetos genômicos podem trazer problemas éticos graves na tentativa de serem criados  indivíduos “viáveis” ou “ válidos” e descartados aqueles que não se enquadrem nesse padrão. 

Comentários:

Item 1: Os microorganismos geneticamente modificados podem oferecer riscos ao ecossistema e à saúde humana.

Item 2: Como são bactérias diferentes, ocorrerá apenas resistência ao cancro cítrico.

07)
"Vacina do futuro"

(Revista Veja, 21 outubro 1998)

A genética é a nova arma dos cientistas na prevenção de doenças como a malária. Um novo tipo de vacina, ainda em fase de experimento, pode se tornar a maior promessa de combate a doenças para as quais até hoje não existe prevenção segura, como malária, herpes, câncer e Aids. Para fabricá-la, os cientistas retiram do agente causador da doença um pedaço da molécula de DNA, onde fica o seu código genético. Por meio de uma injeção muscular, ele se mistura ao DNA do próprio paciente, criando uma cadeia de proteínas capaz de produzir anticorpos. O método é considerado mais eficaz e seguro do que o das vacinas convencionais, que inoculam na pessoa vírus vivos e atenuados de doenças como gripe ou poliomielite para obrigar o sistema imunológico a produzir anticorpos. Essas vacinas, embora funcionem muito bem, oferecem uma certa margem de risco de que a pessoa acabe contaminada pela doença que se pretende prevenir. Com a vacina de DNA isso não acontece. (...)

Baseando-se no texto, no esquema e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C(1) O trecho grifado sugere que o fragmento de DNA inserido no vírus é capaz de transcrever e traduzir proteínas virais.

C(2) De forma semelhante à terapia gênica, o plasmídeo inoculado poderá se inserir em regiões gênicas importantes, causando mais prejuízos do que benefícios.

E(3) Para o método ser considerado eficaz e seguro, o plasmídeo não deverá ser capaz de duplicar, transcrever e traduzir.

C(4) No trecho " Essas vacinas, embora funcionem muito bem, oferecem uma certa margem de risco de que a pessoa acabe contaminada pela doença que se pretende prevenir", sugere a idéia de que os vírus atenuados utilizados nas vacinas convencionais podem sofrer mutação dentro do organismo hospedeiro e recuperar a virulência.

Comentário:

Item 3: Se o plasmídeo não transcrever nem traduzir não terá resultado algum.

08) 
Nos últimos anos, a genética tem sido a vedete das notícias. O Projeto Genoma Humano promete revolucionar a medicina, curar muitas doenças, proporcionar uma longa vida, bebês mais bonitos e inteligentes. Os novos conhecimentos vão nos ajudar a entender como nossos genes interagem entre si e com o ambiente, o que vai ser fundamental para o desenvolvimento de terapias. A possibilidade de testar um número cada vez maior de genes traz questões éticas que devem ser discutidas por toda a sociedade. Sobre essas questões, julgue os itens:

C(1) O uso de testes pré-sintomáticos para a realização de seguros de vida poderá acarretar aumento no valor dos mesmos.

C(2) O aumento de seleção genética ou gamética artificial poderá levar a uma redução da variabilidade genética da espécie humana e reforçar a desigualdade social. 

C(3) A detecção precoce de possíveis doenças possibilitará o desenvolvimento de medicação individual, uma vez que doenças semelhantes podem ser originadas por mutações diferentes.

C(4) O uso de testes pré-sintomáticos exigidos por empresas poderá aumentar o índice de desempregos.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09) Analise o resultado da eletroforese e os textos abaixo, julgar e marque na folha de respostas a soma dos corretos:


1- 
Exame de DNA inocenta Maluf de acusação de paternidade (Veja, 1/12/1999, adaptado)
É como Paulo Maluf sempre disse: ele não é o pai biológico de P.S.S.R.O., de 9 anos, filha de Silvana Rocha de Oliveira, que afirma ter mantido durante dois anos um relacionamento amoroso com o ex-prefeito paulistano. Esse é o resultado do exame de DNA, feito pelo conceituado laboratório Genomic, incluído num laudo de sete páginas que no início da tarde de sexta-feira chegou em um envelope lacrado às mãos do juiz Sergio Luiz Desenzi, da 2ª Vara da Família e Sucessões da Penha. A coleta de sangue de Maluf, da criança e da mãe fora feita quatro dias antes, na sala do juiz. Silvana é filha de Silvio Rocha de Oliveira, ex-cabo eleitoral de Maluf.

2-
Um dos mais famosos episódios de disputa de paternidade com final feliz é o do cantor Roberto Carlos, que, há sete anos, fez o teste de DNA por livre e espontânea vontade e reconheceu o filho Rafael Braga. Há dois anos, o cantor Alexandre Pires, do grupo de pagode Só pra Contrariar, também deu bom exemplo. Reconheceu ser o pai da garota Ana Caroline, que mora em Uberlândia, Minas Gerais, sua terra natal. (Trecho retirado da Revista Veja, 21/04/99)

Pressupondo que nas duas situações mencionadas o padrão de eletroforese dos fragmentos de restrição pudesse ser o apresentado acima, podemos afirmar:

C(1) Na situação 1, Maluf  poderia representar o indivíduo IV, enquanto Roberto Carlos e Alexandre Pires, o indivíduo III.

E(2) O DNA mitocondrial é adequado para exame de paternidade.

E(4) Caso fosse determinado exame de DNA para comprovar a paternidade de um indivíduo já falecido e requerer herança, o exame de DNA mitocondrial da avó da criança seria indicado.

E(8) Caso o exame de DNA fosse determinado para comprovar assassinato ou estupro da criança, o réu seria o indivíduo III.

C(16)A técnica também possibilita a identificação de ossadas de pessoas encontradas em cemitérios clandestinos.

E(32)As enzimas de restrição utilizadas para "cortar" o DNA são macromoléculas constituídas de nucleotídeos .



soma = 17
                
Comentários: 

Item 2: O DNA mitocondrial não é adequado para exame de paternidade, uma vez que é passado de mãe para filho(a)s.

Item 4: A criança recebeu o DNA mitocondrial de sua mãe, somente.

Item 8: Não há como saber, pois não existe análise de prova biológica na determinação de estupro ou assassinato.

Item 32: Enzimas são proteínas, sendo, portanto, formadas por aminoácidos.

10) As duas principais revistas científicas do planeta, a inglesa Nature e a norte-americana Science, publicaram, dia 12/02/2001, uma das conquistas mais aguardadas dos últimos tempos: a conclusão de 95% do seqüenciamento do genoma humano. A grande novidade, no final dos estudos, foi que o número de genes identificados (cerca de 30 mil) é bem mais tímido do que o inicialmente aguardado (em torno de 140 mil). Os trabalhos desenvolvidos pela empresa de biotecnologia Celera e o Projeto Genoma Humano (PGH), formado por 16 instituições públicas de pesquisa, permitiram a identificação quase total dos 3 bilhões de pares de bases que constituem o ácido desoxirribonucléico dos humanos. 

 
(http://noticias.correioweb.com.br, com adaptações)

Supondo que todos os genes mapeados codifiquem proteínas e que uma proteína possui, em média, 200 aminoácidos, calcule a porcentagem do genoma humano representada pelas regiões codificadoras de proteínas. Despreze a parte fracionária de seu resultado, caso exista.


soma = 00
                
Cada aminoácido é codificado por 3 nucleotídeos. Se uma proteína possui 200 aminoácidos, será codificada por 600 nucleotídeos (3 x 200 = 600), o que corresponde a um gene. 30.000 genes correspondem, então a 18.000.000 nucleotídeos (30.000 x 600 = 12.000.000). Como são 30.000 genes em 3.000.000.000 de pares de bases, temos:
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x = 0,6 

18.000.000 ( x

Boa Prova!!!

Equipe de Biologia.
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